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JUSTIÇA SOCIAL

A necessidade de alcançar uma 
certa distribuição equitativa de 
bens sociais.

Os direitos humanos são 
respeitados e as classes sociais 
menos favorecidas têm a 
oportunidade de se desenvolver.
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A Ética do “mercado ” de Saude

Trafico ilegal de órganos



Medicina e médicos não podem 
ignorar as consequências do tráfico 

humano e sua conexão com a prática 
medica.



“Declaração de OVIEDO”

Convenção para a proteção dos direitos
do homen e da dignidade do ser 

humano em relação as aplicações da 
biologia e da medicina.

Oviedo, 4 de abril de 1997



Espaços democráticos e éticos

Com liberdades profissionais e de gestão

Fóruns de pensamento para criar inteligencia e 
ética médica 

Constituídos como instrumentos de

Governo profissional

Garantías de direitos públicos essenciais

Ao serviço dos cidadãos e dos médicos

Os Conselhos de Medicina são



Profissionalismo médico

Deve revitalizar e integrar 
compromissos em defesa dos 

direitos humanos e do princípio 
bioético da justiça.



Desafiou: requerem atenção e resultados

Sou seu garatidor!

Eles têm os mesmos direitos?

“O principal lealdade
do medico é a que 

deve ao seu
paciente e para a 

saúde neste”



PESQUISA COM 
SERES HUMANOS



Pesquisas Nazis
Código de Nuremberg (1949)



Em 1932 o PHS (Serviço
Público de Saúde) dos 
EEUU decidiu realizar um
estudo sobre a evolução
da sífilis na la população
negra de Tuskegee

ESTUDO TUSKEGEE
(Alabama USA  1932 – 1972)

Em 1972, o jornalista J. Heller publicou um artigo sobre 
este tema no New York Times



Estudo de hepatitis em crianças con defeitos
mentais. Pais obrigados a aceitar.

ESTUDO WILLOWBROOK
(USA 1950- 1970)



Injeção de células de 
cáncer de fígado em

pacientes indigentes e 
idosos sem o seu

consentimento (1963).

ESTUDO BROOKLYN
(Jewish Chronic Disease Hospital- 1963)



WMA: Declaração de Helsinki. Ponto 28

No caso em que a pessoa que participe seja
incapaz de dar seu consentimento informado

O médico deve obter o consentimento informado 
do representante legal.
Nao deven ser incluídos na pesquisa que podem
não ser benéficas para eles ao menos que:
• Para promover a saúde do grupo representado pelo 

indivíduo.

• Não possa se realizar com pessoas capazes de dar seu
consentimento

• E que a pesquisa involva riscos e custos mínimos



É aceitável o uso de placebo ou que não se realize nenhuma

intervenção quando não exista uma intervenção comprovada

Quando por razões metodológicas cientificamente
sólidas e convincentes, o uso de qualquer intervenção

menos eficaz que a melhor comprovada, o uso de 

placebo ou nenhuma intervenção seja necessários

para determinar a eficácia e a segurança de uma

intervenção.

WMA: Punto  33 Declaración de Helsinki



Declaração de Oviedo. Art 6.: Proteção das pessoas que não
tenhan capacidade para expressar seu consentimiento.

Quando, segundo a lei, uma criança não tem
capacidade para consentir uma intervenção só

pode ser feita com a permissão do seu
representante, de uma autoridade ou de uma

pessoa ou instituição designada pela lei.

Quando, segundo a lei, uma criança não tem
capacidade para consentir uma intervenção só

pode ser feita com a permissão do seu
representante, de uma autoridade ou de uma

pessoa ou instituição designada pela lei.



Quando, segundo a lei, uma pessoa maior de idade

nao tenha a capacidade, por causa de uma doença
mental ou um motivo semelhante, para expressar

seu consentimento para uma intervenção, esta não

se pode realizar sem a autorização do seu

representante, de uma autoridade ou de uma
pessoa ou instituição designada pela lei.

A pessoa afetada deve estar envolvida,  tanto 

quanto possivel no processo de autorização.

Quando, segundo a lei, uma pessoa maior de idade

nao tenha a capacidade, por causa de uma doença
mental ou um motivo semelhante, para expressar

seu consentimento para uma intervenção, esta não

se pode realizar sem a autorização do seu

representante, de uma autoridade ou de uma
pessoa ou instituição designada pela lei.

A pessoa afetada deve estar envolvida,  tanto 

quanto possivel no processo de autorização.

Declaração de Oviedo. Art 6.: Proteção das pessoas que 
não tenhan capacidade para expressar seu

consentimento.



Declaración de Oviedo. Art 6. 
Protección personas que no tengan capacidad para 

expresar su consentimiento.

Sólo podrá efectuarse una intervención a una 
persona que no tenga capacidad para 

expresar su consentimiento cuando 
redunde en su beneficio directo.

Sólo podrá efectuarse una intervención a una 
persona que no tenga capacidad para 

expresar su consentimiento cuando 
redunde en su beneficio directo.
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La disponibilidad de pruebas de los beneficios sobre la 
supervivencia global y calidad de vida de los fármacos 

contra el cáncer aprobado por la EMA estudio de 
cohorte retrospectivo de aprobaciones de drogas 

2009-13
BMJ 2017; 359 doi: https://doi.org/10.1136/bmj.j4530

(publicado el 04 de octubre de 2017)  
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Conclusión 1

A avaliação sistemática das aprovações 
de oncologia pela EMA em 2009-13 

mostra que a maioria dos 
medicamentos no mercado sem 

evidência de benefício de 
sobrevivência ou qualidade de vida
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Conclusion 2
Pelo menos 3,3 anos após a entrada 

no mercado, ainda não havia provas 
conclusivas de que essas drogas 

prolongassem ou melhorassem a vida 
da maioria das indicações de câncer.
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Conclusión 3

Quando houve ganhos de 

sobrevivência em relação às opções de 

tratamento existentes ou ao placebo, 

eles eram geralmente marginais.
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TRAFICO ILEGAL DE ORGANOS



25



26



Especial atención  a las situaciones aisladas 
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Promover a eqüidade e a justiça
¿A desigualdade provoca problemas éticos?

ANTIÉTICO

Não entendo 
de "o resto”

Rentabilidade
“Não tem problema”

+ Desfavorecidos

INEQÜIDADE 

+ o medo, a dor 

doença …

Não existe razão que justifique os serviços nocivos
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HOSPITAL
DONANTE

HOSPITAL
RECEPTOR

OFICINA CENTRAL DE
COORDINACION DE TRASPLANTES
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TRAZABILIDAD
Aspectos 

Organizativos



¿Qué esta ocurriendo, cuando la 
OMS habla de casi 10% de 

trasplantes ilegales, 
probablemente  la mayoría son 

renales
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Existe procedencia ilegal de órganos 
en cualquiera de sus formas, sin que 
haya una verdadera y eficaz lucha 
contra ello, lo que dibuja una sociedad 
despreocupada con unos hechos 
intolerables.

Es difícil precisar las cifras, ya que es 
muy difícil conocer en qué fase del 
trasplante de un órgano se puede 
producir una ilegalidad.
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Reformismo: 
mudanças
com efeito
multiplicador 

Políticas 
Publicas 
Recesivas

As coisas se mantem até que é 
imprescindível mudar-las

Sem pressão e sem crises 
é impossível a melhora

Políticas com novos esquemas 

reformistas e regeneracionismo

Regeneracionismo
: mudanças nas regras

do jogo.  (institucional 
e político)



Convenio sobre Tráfico de órganos. 
Consejo de Europa.

Santiago de Compostela. 2015

Instaba a los gobiernos de la UE28 a tipificar la 

compra-venta de órganos como delito en sus 

legislaciones nacionales, e incluye medidas de 

protección y compensación para las víctimas, y 

medidas preventivas como la de asegurar la 

transparencia y el acceso equitativo a los 

trasplantes.
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Firmado por 14 países de la UE28 
(Albania, Austria, Bélgica, Republica 
Checa, Grecia, Italia, Luxemburgo, 

Moldavia, Noruega, Polonia, Portugal, 
Turquía, Reino Unido y España).
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¿PORQUE?
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Portanto, temos de tomar cuidado e fazer valer 
as leis e cuidar de nossos padrões de conduta 



Portanto, temos de tomar cuidado e fazer valer as leis e 
cuidar de nossos padrões de conduta 

LA MAYOR 

INNOVACION ES

...

Luchar contra 
la POBREZA 



Propuestas basada en la 
identificación de personas 

desaparecidas contra su 
voluntad y en el control de los 

procesos en los que pueda 
intervenir
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Juan José Rodriguez Sendín

Presidente 

jrsendin@cgcom.es

@jrsendin

É uma loucura esperar que algo mude 
se continuamos fazendo a mesma coisa

É preciso trabalhar e lutar por um futuro mais justo


